
TOQUES DO TAMBOR AMAZÔNICO – n. 110 – 30/6/2012 

 
Caro Irmão, Formando e amigo/a: 

Visitando nossa comunidade marista de Lábrea, de 12 a 19 de junho, pude constatar a 

maravilhosa presença e missão maristas exercidas pelos Irmãos José Alécio Schneider e Normando 

Baima de Miranda.  

A primeira boa impressão é a do formidável clima 

comunitário baseado no diálogo, no respeito e nos muitos 

gestos de mútua estima e apreço. Um clima belo de 

confiança e de valorização que favorecem um bom tônus 

relacional. Nos poucos momentos em que os Irmãos estão 

juntos durante o dia, procuram estar próximos e dialogar 

bastante de maneira informal e tranquila. Isso vem refletido 

também na vida de oração que tem um toque bastante 

solene, ao amanhecer do dia. A doméstica, dona Sônia 

Liberato, muito colabora para que o ambiente esteja bem 

arrumado e enfeitado, a mesa bem servida e o diálogo 

animado. 

O vasto patrimônio que temos na cidade está bem cuidado, graças à dedicação do Ir. Alécio 

no serviço de gestão e de atento cuidado com as coisas e com a sua beleza. D. Sônia cuida bem da 

casa, da alimentação e do embelezamento paisagístico, enquanto que o Irmão Normando já é bem 

conhecido por seu hábito organizacional e de cuidado ambiental. Destaco a linda horta, mantida 

com esmero e com adequadas instalações de cobertura e de irrigação. Produz verduras com fartura 

embelecendo a paisagem e sinalizando possibilidades de saudável produção caseira de alimentos 

aos muitos alunos e educadores que a contemplam cada dia a partir do prédio da educação infantil. 

Quanto à missão educativa e pastoral que os Irmãos exercem, seria algo quase “miraculoso”, 

considerando-se o reduzido número de pessoas em face da pujante missão exercida. 

Veja-se que o Irmão Alécio, no alto de seus 70 anos de vida e 50 de Vida Consagrada, 

dedica-se com afinco aos cuidados das propriedades: residência, Escola Santo Agostinho e ginásio 

esportivo, terrenos e casa de aluguel. Trabalha em sintonia com a direção da Escola e da APMC – 

Associação de Pais, Mestres e Comunitários. Marca presença constante junto aos alunos em todos 

os momentos de entrada, saída, recreios e esporte de final de semana. Responde com solicitude e 

cortesia aos muitos chamados e pedidos de apoio vindos da Escola, da área esportiva e da parte de 

quem chega em nossa casa, muitas vezes por questões emergenciais, em horas não previstas. Algo 

muito necessário no contexto de um imóvel tão grande, complexo e multifuncional. 

Nas tardes de sábado e manhãs de domingo, a área 

esportiva abriga o Projeto de Esporte Educativo – Grupo da 

Paz, que já funciona desde 2004. Tem a coordenação 

competente do Raimundo Nonato dos Santos de Souza 

(Neto), com o apoio de sua equipe, e do Ir. José Alécio. O 

grupo vem desenvolvendo um trabalho de prevenção 

atingindo a cada ano mais de 200 crianças e jovens. Através 

do esporte, tenta mostrar alguns valores possíveis, como 

amizade, companheirismo, diversão, educação, força de 

vontade e autoestima.  

Já o Irmão Normando, pedagogo bem conceituado, prepara-se para celebrar seus 25 anos de 

Vida Consagrada. Atuava já há vários anos na rede de ensino municipal – Escola Francisca Mendes. 

Sua mais recente conquista foi a aprovação no concurso público estadual. Foi, pois, lotado como 

pedagogo na Escola Estadual Thomé de Medeiros Raposo – GM3, onde atua nos turnos matutino e 

vespertino. Essa escola conta com 54 Professores e 14 funcionários de apoio a serviço de 1.329 

alunos(as) do Ensino fundamental e EJA (Seguimentos 1 e 2 e Ensino Médio). 



No âmbito mais estritamente evangelizador, o Irmão Normando continua a atuar no setor da 

Animação bíblico-catequética da Prelazia de Lábrea, área para a qual é bem preparado e que sempre 

foi uma de suas paixões. Assume a coordenação, que abrange as 4 paróquias. No município de 

Lábrea, a sua equipe atende a 10 comunidades e auxilia em 4 Projetos Catequéticos: Escola 

Catequética (60 participantes catequistas, religiosos(as); Catequese de adultos (8 adultos); 

Catequese Juvenil (120 adolescentes da perseverança e crisma) e blog catequesedelabrea. 

A Escola Estadual Santo Agostinho, sob a gestão da 

Professora Miralda Gomes de Oliveira, continua sendo símbolo 

da presença marista na cidade, desde o ano de 1967. Os seus 45 

professores e 14 funcionários de apoio estão a serviço dos 1.041 

alunos(as) atendidos no Ensino Fundamental. O Projeto Mais 

Educação, por sua vez, atende 180 alunos(as) nas oficinas: 

recreação e lazer, tênis de mesa, vídeo, letramento, matemática 

e banda-fanfarra 

Dentre as várias atividades alternativas, oferecidas pela 

Escola, destaca-se a parceria existente com o CETAM (Centro 

de Educação Tecnológica do Amazonas) e a SEAS (Secretaria Estadual de Assistência Social) para 

manter os projetos de Informática e de Esporte e Lazer, abertos à comunidade local.  

Conforme já mencionado, a presença marista na Escola é efetivada pelo Irmão José Alécio 

Schneider. Sendo uma escola estadual, funciona na propriedade marista, que é assumida 

juridicamente pela Prelazia de Lábrea. Nesse sentido, D. Jesus Moraza, bispo prelado, se dedica 

com atenção para que os contratos assinados com o Estado do Amazonas funcionem de maneira 

satisfatória. A integração Marista–Prelazia–SEDUC visa prioritariamente ao bom atendimento 

educativo dos milhares de crianças e jovens que têm frequentado a Escola nesses já 45 anos da 

chegada dos Irmãos. O trabalho realizado em parcerias é bonito e eficiente. Mas requer sempre 

muito diálogo e clareza organizacional em prol do seu funcionamento correto e propositivo. 

Nos dias em que estive em Lábrea, houve a feliz coincidência da celebração da Semana do 

Meio Ambiente, promovida pelo IFAM – Instituto Federal do Amazonas. As atividades foram 

realizadas em parceria com a UEA (Universidade do Estado do Amazonas), EMBRAPA, UFAM e 

outras instituições. Estivem presentes na coordenação de oficinas temáticas os artistas cantores 

Celdo Braga e Roberto Lima do Grupo Imbaúba, de Manaus. Em suas ricas abordagens souberam 

conectar os valores culturais e ambientais na reflexão cidadã e na ótica de uma espiritualidade que 

integra o universo e que convoca o ser humano à contemplação do Sagrado em tudo aquilo que vê e 

que faz em prol do bem, do belo e do sentido de pertença comunitária. 

Pude também encontrar o Hoadson Leonardo – ex-Irmão e atual missionário da Pastoral 

Indigenista – e membros da comunidade Apurinã - Kanacuri 

- do Igarapé Tumiã para prosseguimentos do projeto Casa de 

Farinha, que vem sendo realizado com o apoio de amigos da 

Associação REVA (Reveurs d’Aventure), da França. 

Pequenos gestos e colaborações que vão sinalizando a 

comunhão e a valorização interculturais e em vista de um 

mundo mais justo, plural e amigo. 

Foi muito rica essa visita de uma semana à 

comunidade marista de Lábrea e aos vários aspectos de sua 

missão. Participei também de um evento sociocultural importante, conhecido como a Festa do Boi 

Glorioso, na Escola Santa Rita, dirigida pelas Irmãs Missionárias Agostinianas Recoletas. E, em 

clima fraterno-sororal, nos reunimos, religioso(as), sacerdotes e bispo de Lábrea, na comunidade 

marista, para um singelo momento de confraternização e partilha de vida. Presentes também as 

professoras Miralda Gomes e Marizete Teixeira, diretoras das Escolas onde os Irmãos atuam. Vale 

ressaltar que D. Jesus Moraza, bispo prelado, voltou esta semana à sua Igreja, tornando mais feliz a 

comunidade eclesial após um ano de licença para repouso, cuidado da saúde e aggiornamento.   

Que tudo contribua para o dinamismo do Reino da Vida!             Fraternlamente, Ir. João Gutemberg 


